
Onde se 
meteram 
osalunos1 

A única coisa que faltou na 
Mostra de Trabalhos dos 

Estudantes 
da UnB (MTEU) 
foi o públlco. O resto 

estava ótimo: seminários 
clent1fico:s, exposiçôes de 
fotografia, poesia e artes 

plásticas; apresentações de 
teatro, dança e música. 

Nas páginas 6 e 7, 
um ensaio sobre o MTEU. 

Trabalho e 
liberdade 
sindical 

Joaquinzão e Jair 
Meneguelli, presidentes 
da CONCLAT e da CUT, 
respectivamente, 
discutem no Campus uma 
questão fundamental para 
os trabalhadores: 
a adesão ou não do 
Brasil à Convenção 87 da 
Organização Internacional 
do Trabalho. O que está 
em jogo é a liberdade 
de organização (em cada 
categoria, mais de um 
sindicato) e o fim da 
contribuição sindical 
compulsória. Como não 
poderia deixar de ser, 
CUTe CONCLAT 
divergem sobre o assunto: 
Jair é a favor e 
Joaquinzão é contra. Veja 
nas Páginas 10 e 11. 

Ceilândia, 
a nossa 
Baixada 
BaDdltlsmO, malandragem, 
vIalêDCla e miséria. 
O quadrO está completo. 
Mio falta nada para o 
bnaI1leose saber que o DF 
_abéllD possui a .. 

1 .• lUdlL 0erep6l1ereB 
"Campus passaram um 
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Greve de 24 horas 
nos jornais locais 

MARCELO FEIJO 

O Campus cumpre neste es­
paço sua tunção mais impor­
tante. Isto é. levar aos seus 
leitores a informação que não 
é veiculada pela grande im­
presa. Desta vez Isto ocorre 
por motivos bastante pràti­
cos: porque não interessa aos 
donos dos órgAos de comuni­
cação divulgar. 

A recentemente criada In­
tercom; resultado da união 
dos Sindicatos dos GrAficos. 
dos Trabalhadores em Em­
presas de RadiotusAo e Tele­
vtsAo. dos Empregados na 
Admlnlstração das Empresas 
Proprietárlas de Jornais e 
Revistas dos Publlcitárlos e 
dos Jornalistas do Distrito 
Federal; decidiu. com 75% 
dos votos a favor. paralisar 
as atividades dos Jornais lo­
cais por 24 horas. em data a 
ser estabelecida. Esta medi­
da é uma resposta à dectsao 
dos patrOes de não aceitar as 
reinv1ndicações dos trabalha­
dores. Os patrOes aceitaram 
conceder os 100% do INPC. 
exigência esta aliás Já aceita 

Na edlçl10 n" 81 do campus 
fp 5) foi publicada matéria sob o 
titulo Esporte Comun/tArio: o 
malorapoJo vem doCEUB. Em 
primeiro lugar um reparo no tItu· 
lo Esporte ComunJtlu1o é deno­
m/naçl1o legal de uma das d/l/­
<;(Jes do atual Sistema De portivo 

acIonaI. e é de em'olv/do atra­
vés do Club Federaç6es e 
Confederaç6e D parl/vas la­
luntár/a . 

por quase todas empresas do 
Pais. no entanto permanecem 
1rredutlvels na negociação 
dos outros quesitos da propos­
ta. decidida em assembléia 
geral da Intercom. Os pontos 
em negociação são a trlmes­
tralidade do reajuste salarial. 
a reposição salarial de 50%. a 
manutenção do nlvel de em­
prego. o reconhecimento das 
comlssOes de empresa e a fi­
xação de um data única para 
reajuste salarial. 

O brasUlense só se llvrarà 
do mal~tar de ficar um dia 
sem o seu jornal caso os pa­
trOes sejam mais maleàveis 
nas negOCiações que se desen­
volverão por estes dias. Uma 
melhor remuneração para os 
profissionais da informação 
certamente melhorarA o nlvel 
do jornaltsmo local. podendo 
trazer grandes beneficios aos 
leitores. aos trabalhador e até 
mesmo aos patrões. A Inter­
com pede a compreensão da 
população nesta luta por me­
lhores condições de trabalho. 
prometendo mantê-Ia infor­
mada. pelos meios possfveis. 
do desenrolar das negocia­
ções. 

ieybol. Basquetebol. etc Nossas 
Instalar;tJes têm utJllzaçtIo plena 
todos os dias da semana. Inclusi­
ve sábados e domIngos Nosso 
Conjunto Aquático é o que apre­
senta o molar número de frequen­
tadores entre todos do Distrito 
Federal. 

As escoJJnhas. como tio popu 
larmente chamados os cursos do 
l/po do CEUB. nlio est/10 sendo 
oferecidas atualmente devido ao 
numero Insuflclente de professo­
res para atender as tarefas do 
EDF Somos ;Itu.llmenlc dez pro· 
fessores. com mais quatro afas­
tados para aperfeiçoamento e li­
cença prêmio. que slJopoucos pa­
ra atender o curso de Educação 
F/sica; estes mesmos professores 
atendem aInda em médIa 1500 
alunos distrlbuidos em 50 turmas 

'um primeiro momento. precl­
amos trlpllcaro/J quadruplicar o 

numero de profe ores para aten­
der a demanda da al/l7dad de 
nslno exten tIo (' comunftllr}a A 
(tuação do EDF. e n/10 é pior 

tnulto e as em Ihc"l com tI dn rur 
o qe I::nlt'rmagem. quanto ao nu 

mero de profess.Jres. qe acardo 
com as d claraç6es da Caordena­
dora do Curso. Professora Ro i. 

Opinião 

Eleição x 
Indicação 

A Faculdade de Medicina do 
Triângulo Mineiro. de Uberaba. 
está em greve desde 22 de outu· 
bro porque o Ministro da Educa­
ção. Marco Maciel nomeou e em­
possou como Diretor daquela Fa­
culdade o Dr. Nilson Camargo 
Roso. repudiado pela comunida­
de universitária por representar 
a antiga administração. Suzana 
Silveira. do Diretório Acadêmico. 
disse que desde Junho. quandO a 
Congregação da Faculdade en­
viou ao MEC a lista sêxtupla en­
cabeçada pelo Dr. Nilson. a co­
munidade está mobilizada para 
fazer valer o nome do Dr. Walde­
mar Hlal. que recebeu 54.75% de 
votos na eleição direta com parti­
clpacão paritária. l Sandra Sato ) 

publicadas no mesmo Campus 81. 
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Apesar das dificuldades. o 
EDF tem procurado atender. na 
medida do possível. às atividades 
de exlensiJo. N/1o negamos a ces­
siJo das Instalaç6es. quandO soli­
citadas. para a real/zaç/10 de 
eventos esporllvos e para a co­
munidade. ou mesmo para sim­
ples passeios como o que ocorreu 
domingo. dIa 20 de outubro. com 
a ~'Islta de um grupo de alunos do 
Centro de Ensino n" 04, do GA­
MA/FEDF. dentro do programa 
Um Dornln/lO DO C.O. 
Apro~'elto a oportunidade para 

convidar os redatores do 
Campus. bem como os demais in· 
teressados. para virem ao C.O. 
para constatarem a Intensa mo­
vlmentaçl10 e a ocupaçtIo plena 
de nossas instalações nas ativida­
des de extens/1o. E só aparecer 
por aqui entre seis e oito horas (Ia 
ma tina. ou doze e quatoT7.e hora . 
ou ainda das 18 às 24 horas ô 
nflo t! maior a frequéncla no horA­
rio noturno porque o C O nlio e -
til ainda convenientemente [Juml­
n (ia 

Renato Garcia N6brega 
Chefe de Departamento do EDF 

Campus /7 a 14/11/85 

, 'NO histórico dia 25 de 
outubro de 1985 este ágil 
e prestigioso Jornal foi 
agraciado com o famosO 
troféu PICARETA 85. Co­
mo a RedaçtJo estava 
inexplicavelmente vazia 
na hora da entrega do 
prêmio. fica aqui regis­
trada nossa homenagem 
e nossos votos para qu~ 
vocês mantenham o pi-
quei'" 

Profundamente sensi­
bilizados com a an6nima 
homena{}em prestada ao 
campus, que depois de 
15 anos na luta pela boa 
informaçl1o teve final­
mente reconhecida sua 
eficiência. nossa equipei' 
agradece de coraçtJo. 

A Redaçlo ~ ~ 

A Inércia do 
Movimento Estudantil 

Aprovada e sancionada 
a lei que reconhece a UNE 
e garante aos estudantes 
"de nivel superior" o di­
reito à organização em 
CAs,DCEs etc. Não resta 
ao "movimento" estudan­
til qualquer empecilho le­
gal para que ele se "mo­
va". Pelo contrário. se de­
pender da lei. o ME poderá 
não só se mover como 
também se multiplicar (a 
exemplo do movimento 

sindical, que tem a CUT e 
a CONCLAT, o ME tam­
bém poderá ter mais de 
uma "UNE"). 

E de esperar que nossos 
. 'líderes" , agora. depois 
de conseguirem o reconhe­
cimento do Estado, te­
nham a mesma sorte com 
a Sociedade, especialmen­
te com sua parcela dita 
"estudantil". (Cláudio 
Brandt) 
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Futuro da UnB está 
ligado à informática 
A criação de uma polltlca de Informátlca na 
UnB é a proposta da Comissão criada pela 
Adm1n1stração do reitor Cristovam Buarque. 
Segundo ele mesmo afirmou, deve-se 
"aproveitar o momento da Universidade, da 
ciência em si e do país, para informatizar a 
UnB". A comissão de convênios tem como 
meta a slmpllficação da aplicação dos 
recursos e da utllização de convênios e a 
redução da participação da APC. 

MILTON CINTAA 

T
raçar as Unhas básicas das 
diretrizes que deverão nor­
tear a polltlca da Informáti­
ca da UnB. nos próximos 10 a 
15 anos. Este era o objetivo 
da Comissão Provisória de 
Informática. criada na ges-

tão anterior. do professor Luiz Otávio. 
Com a posse do novo reitor. Crlstovam 

Buarque. formalizou-se deflnltlvamente a 
Comissão de Informática e em função de 
Interesses manifestados por diversos Cen­
tros de Custos e Institutos. dobrou-se o nú­
mero de membros participantes. 

Segundo o Coordenador da comissão. 
Marco Antonio P. Werneck Rodrigues. na 
retomada dos trabalhos o reitor Cristovam 
fez algumas colocações: "Aproveitar o 
momento da Universidade. da ciência. em 
si e do pais. para informatizar a Universi­
dade". Da cornlssAo. disse Werneck. o rei­
tor queria o como Isso seria feito e ainda se 
referiu à atual conjuntura do governo fa­
vorâvel a essa informatização. 

Atualmente. conforme Cristovam. a In­
formâtlca é um dos fatores mais importan­
tes da Universidade moderna e. no mo­
mento há alguns recursos para Investir e 
ele assume a tarefa de angariar mais re­
cursos junto às instituições. 

Da Comissão de Informâtlca participam 
alguns Departamentos e órgãos adminis­
trativos da UnB. como a APC. Durante os 
trabalhos. levantaram-se as seguintes 
questões. segundo o coordenador Wer­
neck: I) Solicitar às partes um plano seto­
rial de Informâtlca; 2) a necessidade da co­
bertura dos Departamentos não represen­
tados na comissão. Nesse sentido. estâ 

NICOLAU EL-MOOR 

programada uma consulta li comunidade 
através de questionário; 3) foram detecta­
das dificuldades do pessoal da administra­
ção na discussão do tema e. para sanâ-Ias. 
a Comissão de Informâtlca estâ organizan­
do um Semlnârio sobre "Pol1t1ca de Infor­
mâtlca na UnB". Para TAnIa Moreira da 
Costa. representante da Assessoria de Pla­
nejamento e Controle. esses são os primei­
ros passos para a descentralização da ârea 
de Informâtlca na UnB. 

Sobre o critério de escolha dos membros 
da Comissão. Tânia Costa acha que o obje­
tivo seria dar maior representatividade. 
ou melhor. maior participação de pessoas 
envolvidas com a tirea. E o professor. Le0-
nardo Lazarte. do Departamento de Mate­
mâtlca e também dentro da Comissão. fez 
ressalva de que não são representantes e 
sim pessoas "plnçadas". 

Sobre o acesso do corpo docente e dis­
cente dos dados e recursos do computador 
da UnB. o coordenador citou que. só é per­
mitido ao pessoal mais Interessado. mas a 
Idéia é de se ampliar a participação. 

coNVltNIOS 

Jâ a Comissão sobre os Convênios. coor­
denada pelo professor Waldenor Barbosa 
da Cruz. da Biologia Celular. tem como 
meta a elaboração de estudos visando à 
simplificação da aplicação dos recursos 
provenientes de convênios. 

Foram detectados durante os trabalhos 
três pontos bâslcos: 1) a simplificação ope­
racional de acessos aos convênios; 2) a re­
vogação da taxa de partiCipação e 3) a re­
vogação da taxa de administração. Pen­
sando nisso. continua Waldenor Barbosa. 

alguns pontos foram definidos. como o au­
mento de participação dos Departamentos 
na elaboração e execução dos convênios. 
ao mesmo tempo que se reduz a decisiva 
partiCipação que tinham órgãos como o 
APC. A Idéia é que todos os trabalhos fi­
quem centrados nos Departamentos ou 
nas Cidades. Outro ponto deflndido é a ell­
mlnação ou redução das taxas de partici­
pação e de administração. que se mostra­
ram Inoperantes. 

Para o coordenador Waldenor Cruz. a 
anâllse dessas questões vai provocar 
transformações a nlvel operaCional. jâ que 
os prlnclplos. a fUosofla. não serão muda­
dos. Todas essas Idéias, arremata ele. fi­
caram claras quando da reunião de convo-

• cação da Comissão sobre os Convênios, 
presidida pelo atual reitor, que pretende 
acompanhar de perto seus trabalhos. 

Sanados esses problemas de ordem ope­
racional, prossegue Waldenor Cruz. 
acredita-se que ocorra um aumento do nú­
mero de convênios, pois estarão elimina­
dos alguns problemas que as pessoas ti­
nham que enfrentar. 

Sobre a iniciativa dos convênios. Walde­
nor disse que, na sua maioria. é dos Depar­
tamentos. Normalmente, quando uma Ins­
tituição dá dinheiro li UnB para a execu­
ção de um projeto, geralmente esse dinhei­
ro vem ligado a um pesquisador ou a um 
grupo deles. E a credlbUldade que o pro­
fessor tem que, na realidade. gera o convê­
nio. 

Como se dá a avaliação dos resultados 
de um convênio? Existe uma avaliação a 
médio e longo prazo? O coordenador da 
Comtssao de Convênios fez um balanço do 
processo de avaliação de um convênio. Pa-

3 
ra ele. o que acontece que algumas Insti­
tuições, nos relatórios finais. têm um tópi­
co sobre a avaliação, mas é uma auto­
avaliação. Assim. o professor executava o 
projeto e ele mesmo avaliava. Evidente­
mente. diz o professor. a gente procura ser 
honesto. mas existe sempre uma dlflculda­
de de ser totalmente Imparcial. A proposta 
agora é que no fim do projeto ele seja ava­
liado a nlvel de Departamento. O executor 
preenche o relatório final. submete-0 ao 
Departamento, que designa um professor 
da ârea que emite seu parecer e Isso passa 
a ser analisado a nlvel de Departamento; 
provocando um julgamento mais amplO. 

" A pergunta que fica é se o projeto foi 
executado e o seu objetivo atendido. Qual 
a consequêncla desse objetivo dentro da 
sociedade? Citando dois exemplos. o pro­
fessor Waldenor fez um relatório que pare­
ce justificar a necessidade de uma avalia­
ção mais ampla. Faz pouco tempo. que ele 
desenvolveu um método de produção de 
hormônio para o crescimento. "Como foi 
que Isso Influiu. eu não sei na realidade. 
Esse projeto terminou em 1978 e de lâ para 
câ eu não sei (. .. >. Eu sei que o resultado 
foi aquém do esperadO. pois envolve ór­
gãos humanos e tem uma série de dlflcul­
dades operacionais. Mas se você quiser 
que eu dê um resultado do Impacto dessas 
investigações no ambiente das pessoas que 
têm esse tipo de doença. eu não sei dizer. 
Isso é que seria bom que a universidade 
pudesse fazer" . 

O outro exemplO também justifica uma 
avaliação mais ampla dos convênios e ca­
racteriza o que os franceses chamam de 
Tecnologia Perversa. Em seu relato, o 
coordenador da comissão contou que cer­
tos Objetivos que. a priorl. se mostram 
adequados e depois se mostram realmente 
desatrosos. E o que aconteceu numa pe­
quena vila grega onde nAo havia âgua p0-
tável, tinha um poço mas ele foi contami­
nado. Então a ONU resolveu colocar ligua 
encanada e saneou tudo. Quem podia. a 
prtort, prever que Isso podia ser maléflco? 
Mas o resultado é que desintegrou a vUa. 
acabou toda a vida social que girava, fun­
damentalmente em tomo do poço. O negO­
cio foi desastroso. Eles 'passaram a ter 
âgua llmpa. um sistema de saneamento, 
mas serviu de desintegrador daquela s0-
ciedade. E o exemplO tlplco de tecnologia 
perversa. Seria constatar, a poster1orl, 
que a âgua considerada vital. originou a 
deslntegraçAo da sociedade. E um caso ex­
tremo. cita o professor Waldenor, mas ele 
gostaria de saber qual o Impacto do traba­
lho que se tem feito na universidade tem 
provocado na sociedade? Se o projeto é 
tecnológico e você não sabe o Impacto, 
nunca vai saber se valeu ou não todo o tra­
balho. E uma coisa que mais cedo 0.1 mais 
tarde a gente tem que considerar Isso na 
universidade. Qual o Impacto que o traba­
lho desenvolvido nas universidades provo­
ca na sociedade? 

Tigipió e Evangelho 
premiados em Fortaleza 

MAAGAAETH MAAMOAI 

o Festival de Fortaleza do Cinema Brasllelro. 
reallzado entre os dias 20 e 26 de outubro, contou 
com a partlclpaçAo dos professores e cineastas 
do Departamento de ComunlcaçAo Pedro Jorae. 
ldeallzador e diretor do evento. e Vlad1m1r Car­
valho com o mme O J!:vaD8BIbO 8eIUDdD 
'I'eodaIo.O longa-metragem AQueIeII DoM e o 
curta ..... TIIo foram os grandes vencedores do 
Festival em que compareceram Luis Carlos Bar­
reto. SUvlo Tendler. Denoy de Ollvelra. Carla 
Camuratl. José Dumont. entre outros. 

Promovldo pelo Governo do Estado do cearA, 
pela Embramme e por vArtos hotéis de Fortale­
za, esse Festival. aeIUDdo Pedro Jorge. "faz par­
te uma açIo que estamos desenvolvendo bA al­
aum tempo". Nesse trabalho tncluem-se a reall­
zaçAo. no &DO passado, do SemlnArlo de Cinema 
e LJteratura com Nelson Pereira dos Santos, Er­
mano Pena, Valt.el' L1ma Jr .. Alex Viana, MArelo 
de Souza e Eduardo Penuela e a maçAo da cole­
çAo Quadro a Quadro desttDada a editar rotetros 
de mmes brasllelros dos anos 50 a 80. 

AIftft da moatra competitiva no Cinema SAo 
LuIs "1420 luaares sempre lotados" foi realizada 
uma *Ie!de leIDInArtes que .8Mrdatam te~ 

como Fotoaratla no Cinema. Cenografia e Flgu­
rtno. Roteiro e DtreçAo e a Questão da Terra no 
Cinema. 

O B • ....-., 8eIUDdD TeoUIIdo recebeu o pre­
mlo de melhor som, a carao de Walter Rogério e 
Francisco Pereira. Vladimir consIdera esse prê­
mlo um "reconhecimento ao esforço que os dois 
flU!I'am durante a reallzaçAo do fUme em condi­
ções multas vezes precArlas. vlaJando apressa­
damente para acompanhar os passos do ex­
senador. Vale lembrar que Justamente Chico Pe­
reira, um dos novos valores de Brasllla. foi um 
dos agractadOll com esse prêmio" . O fUme tam­
~m recebeu o PrtmJo 8aaIIIari. conferido pela 
FundaçAo Dem6crtto Rocha de Fortaleza. em 
funçAo da contrlbulçAo de VladimIr Carvalho. 
atravH de O ~ 8eIUDdD TeoUIIdo, ao 
desenvolvlmento do çlnema brasllelro e uma 
meoçIo especial do Festival pelo realstro da re­
democratlza(Ao do pals. Apesar de nAo ter 
participado da moatra competitiva, o 6lttmo fU­
me de Pedro JOI'1Jf!. 'l'IIIPI6. recebeu do G<>vemo 
do Eatado do Ceari o Pr6mlo Iracema. Em de­
zembro, 'fl8lp16 parUclparA do Festival de Hava­
na a convlte da Comlllllo de SeleçAo deste festt­
valo Pedro.Jor8e falart em CUba IIObre a produ­
çAo clDematolrAflca do Nordeste e a ImporUn­
cU cINta nIIllo para o c1Dema brasllelro . 
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furnm @OO~@ 
dois erros 
de quem 
lá louco 
para perder 

" 

Nlo fique por fora. 
Saiba de tudo 
que Ir. acontecer na 
UnB. Palestras, cur­
sos, exposlçOes, 
encontros ... 

CUno de lDtrOduCIn • Foto­
pda 
Periodo: 5 de novembro a 12 
de dezembro 
Local: Laboratório Fotográfi-
co do Desenho 
HorArio: 14 às 18 horas 3Is e 
5~ s f e I r a s 
e Inscriçõe.;: DAA 
Taxa: 60 mU (comwlldade) 
20 mU (alunos da UnB) 
Professora: Lulza VentureUl 
CUno de propedêutlca • E.­
cultura 
periodo: 18 de novembro a 21 
de dezembro 
Local: Departamento de De­
senho - Atellê-Prédlo SG 1 
Horário: 14 às 17 horas 
Inscrições DAA (10 vagas) 
Taxa 300 mil (comunidade) 
50 mil (alunos da UnB ) 
professora: Mary VIeira 

Marketing salvaria 
H~CAUElMOOR PMDB paulista 

AteUI livre de LltotInIfta 
Periodo: 4 de novembro a 19. 
de dezembro 
Horário: 14 ás 18 horas - 3Is e 
5Isfelras 
Inscrições: Secretaria do de­
partamento 
Taxa:300mU 
10 vagas 
AteUI LIvre de Gravura em 
Metal 
Periodo: 4 de novembro a 20 
de dezembro 
HorArio: 8 ás 12 horas 611 fei­
ras 
Inscrições: Secretaria do De­
partamento de Desenho 
Taxas: duas parcelas de 40 
mil 
Podem se Inscrever alunos: 
que Já tenham cursado Técni­
cas 
e Gravura 4 e pessoas que te-

OTAVIO VERISSIMO 

SANDRASATO 

Se o PMDB tivesse lembrado 
Que tinha Mãrlo Covas como um 
grande candidato e que Fernando 
Henrique. apesar de multo capaz, 
não tinha força dentro da estrutu­
ra partldArla. não teria Incorrido 
no erro que estA colocando o par­
tido numa situação dlflcU em São 
Paulo. Usando este exemplo, o 
jornalista e publlcltãrlo Mauro 
SaUes procurou demonstrar aos 
alunos de Pesquisa de Opinião e 
Mercadologia. do Deparlamento 
de Comunicação. que a maioria 
dos partidos só recorre ao 
lIUU'ket1D8 poUUco na hora da · 
eleição. 

"Foram dois erros de quem tá 
louco pra perder". prosseguiu. 
"Permitir que a Questão da de­
sencompatlblzação Impedisse 
uma candidatura natural como a 
de Mário Covas e não avaliar cor­
retamente a força de Fernando 
Henrique dentro da estrutura 
partidária. A campanha virou 
um monumental saco de gatos. 
Um lIder como Samir Uchoa 
encontra-se na Slrla e só volta no 
dia 10. Apenas recentemente 
Orestes Quércla definiu seu apolo 
até mesmo o secretariado Monto­
ro não parece decidido a um 
apolo com maior ênfase. E Imagi­
nar que o Fernando Henrique te­
rã um desempenho formidável. 
Ele não poderia estar disputando. 
deveria estar multo na frente" . 

nham experiência na área. (7 
vagas) 
eometaCeDu 
Periodo: 7 a 8 de novembro 
HorArio: 10 ás 12horas/ 20 ás 
22 horas 
Local: Departamento de De­
senho 
Apresentação de 8 trabalhos 
incluindo teatro e dança:: 
CUra0 de Mestrado em DIrel­
to 
Area de Direito e Estado 
Prova de Seleção: 9 a 11 de de­
zembro 
Local: Departamento de DI­
reito 
Inscrições: 4 a 29 de novem­
bro 
GEOLOGIA 
CUra0 de Extensão: Metodos 
de AnAlises de Rochas 
Periodo: 14 ás 18 horas. 

IMPORTANCIA 

Mantendo-se, deliberadamen­
te, dentro dos limites de uma au­
la, Mauro SaUes procurou explo­
rar o conceito de marketlng e sua 
aplicação no campo politlco. Res­
saltando que politlca também é a 
arte de falar e ouvir, criticou: "os. 
candidatos querem fazer politlca 
apenas falando. não se preocu­
pam com o essencial. ou seja, a 
arte de ouvir, que foi mlnlmlzada 
e até eliminada na história do 
pais. No BrasU faz-se pouca pes­
Quisa e seus resultados são ainda 
menos utilizados. Excetuando-se 
as pesquisas do tipo 'termômetro 
eleitoral' as demais como tendên­
cia e opinião do eleitorado são re­
legadas ao segundo plano. Mar­
ketlng politlco não é somente pro­
paganda e promoção mas deve 
ser visto como um Instrumento 
de apolo ao longo do processo. 
desde a organização polltlca dos 
partidos. o estimulo de lideran­
ças à organização da campanha 
eleitoral" . 

TANCREDO 
O fato de ter sido o coordenador 

da campanha de Tancredo Neves 
permitiu que Mauro Salles utUl­
zasse algumas passagens de ca­
rãter pitoresco para enfatizar as­
pectos de marketlng. concluindo: 
"Quando Tancredo começou, ele 
estava contra quem tinha o p0-

der, a força, a juventude, o histó­
rico de vitorioso, o casulsmo de 
Moacir DaUa e o regime, de re­
pente. contra todas essas coisas. 
foi posslvel ganhar. E bem" . 

Local: Laboratório de Geo­
qulmica 
-Aulas prAticas e teóricas 
sobre Análises QuImlcas e 
Flslcas de Rochas 
1. EzpoeIcIo de EIIpeleolo8la 
doGre8eO 
Periodo: 4 A 18 de novembro 
Local: Biblioteca Central da 
UnB 
ODONTOLOGIA 
•• Slmp6elo de pr6te8e da Fa­
culdadede SaOde 
Período: 21 a 24 de novenbro 
Horário: 8 ás 18 horas 
Local: Auditório 3 da Facul­
dade de Saúde 
Incrlções: CA de Odontologia. 
até o dia 10/11 
LETRAS 
SemtnArio: Fernando Pessoa 
em Debate 

Curso para 
inglês ver 

MILTON CINTRA 

o servidor Fernando Gon­
çalves de Menezes quer maio­
res informações sobre um 
curso de inglês para funcioná­
rios, que foi oferecido pel 
Departamento de Letras e 
Lingúlstica. Ele alega que 
mesmo trabalhando na secr 
taria do Departamento d~ 
BiOlogia Celular, não recebeu 
nenhum documento de divul­
gação ou informação sobre o 
curso. 

De acordo com a resposta 
da Coordenadora do curso, a 
professora Helena Chaves da 
Graça, o que aconteceu é que 
foi montado um curso par~ 
promover as atividades do es­
tágio supervisionado de in­
glês. Acontece que a procura 
foi grande e, em cima da ho­
ra, a atividade de estágio foi 
transformada em curso de 
Extensão. Por esse motivo 
não houve tempo para uma 
maior divulgação. Mesmo as­
sim ela foi feita através de 
"filipetas" e ao todo foram 
distribui das 1500 fichas de 
inscrição pelos alunos. Atual­
mente. participam do curso 
de inglês 100 alunos­
funcionários e a duração será 
de 30 horas. 

A professora Helena Cha­
ves acrescenta que. devido a 
procura. é intenção do Depar­
tamento continuar esse tipo 
de atividade no próximo se­
mestre e até aumentar o nú­
mero de turmas. 

Periodo: 11 a 14 De novembro 
Informações no Departamen­
to de Letras 
CUra0 de Literatura C0mpa­
rada: TeorIa das Re1açGes ID­
tercu1tura1s e Identidades 
Nactcmal. 
Periodo: 4 a 8 de novembro 
Horário: 10 ás 12 horas 
Local: Auditório 11 Candan­
gos 
Inscrições: Departamento de 
Letras 
Sem .... rto: A UDlvenddade 
BruIleIra e a CoIIItltulDte 
Periodo: 20, 21 e 22 de novem­
bro 
Horário: manhã e tarde 
Abertura dia 20/11 com a pre­
sença dos decanos. reitor e o 
Mlntstro da Desburocratiza­
ção Paulo Lustosa. O seminá­
rio abordarA temas como "A 
história recente da Universi­
dade BrasUetra". "Universi­
dade e Democracia". "Uni­
versidade e Constituinte" . 
Slmptwto: IV Slmptwto IIObre 
doeDçU Mm_'rneate traDa­
mIIBlvela DO BruII CeDtral­
XIX JlMmlIo doa Dermatolo­
..... do BruII CeDtral - fi 
.Jomada de EDtldades Der­
matAJI6Ik.':. e afIDs 
Periodo: 7 a 9 de novembro 
Local: Departamento de Me­
dicina Complementar 



Campus, 7 a 14/11/85 Comunidade 

"Miaraçllo nllo é problema para o sistema, porque é mllo-de-obra estocada" 

Geração de renda, 
uma nova política 

MARIA DE LOURDES DUARTE TAVARES 

Com os novos projetos para Incre­
mentar a construção civil em Brasllla. 

'é Inevitável o aumento do contingente 
de mlgrantes em dIreção à cidade. São 
milhares de pessoas predestinadas a se 
somar a outras tantas e que Irão enfren­
tar Inúmeras dificuldades. como de­
semprego e falta de moradia. Apenas 
nos primeIros seIs meses deste ano. 
6.345 mlgrantes chegaram ao Distrito 
Federal e se dirigiram aos Centros de 
Triagem e Encaminhamento de MI­
grantes( Cetrem\). que funcionam co­
mo postos de atendimento da Fundação 
de Sel'Vlço Social. Esse número. porém. 
é ainda maIor. pois o cadastro dos Ce­
tremi não Inclui como mlgrante pessoa 
com mais de três meses na localidade. 
nem tampouco tem condições de regis­
trar quem vem para Brasllla e não pro­
cura de ImedIato o auxilio da Funda­
ção. como é o caso dos que ficam em ca­
sa de parentes. 

Iarla de Lourdes Abadia Bastos. 
Diretora-Executiva da Fundação do 
ServJco Social e ex-AdminIstradora da 
Cellãndla. cons1dera que doIs fatores 
"a(raem tremendamente a migração: a 
construção civil e a distribuição de ca­
sas Os moradores escrevem para os fa­
miliares e. então. a cidade Incha". Ias 
como Brasllla não oferece o que eles 
procuram. "Os mlgrantes acabam 
marginalizados. debaixo da ponte" 

Apesar de um Programa Nacional d.e 
ApoiO àS Migrações lntemas que preve. 
textualmente. a "atuação obre os de­
terminantes do deslocamento. através 
da ampliação de oportunidades de tra­
balho e de elevação de renda da popula­
Cão carente". a polltlca de migração só 

efetivada na mlnlmlzação da con e 
qu I\Cla Ou seja, não se Iteram as 
cqndJções de distribuição de renda 

pena e executa o a Istcnclalt mo 
s~ntldo a atual dlre orla da F 

pr 1 nd alguma modlflcaçõe Ao 
o mudanças profund ma po Ibl 

\llam ml ran n a forma de ub 
n III enquanto naO ch ga a '\; rda 

lucão tar a d Loudt 1 nclo 
o d t nd m n 

entradas da cidade. para fazer a tria­
gem na geoeconõmlca do DF e encami­
nhar o mlgrante a cidades onde possa 
ser absolvido na área rural ou em pe­
quenos trabalhos. Outra alternativa é a 
criação de áreas agricolas.· nas quaIs 
"O albergado transforma sua atividade 
em renda. Essa experlénçla está sendo 
feita no albergue de Sobradinho pela 
primeira vez". No entanto. a maior ên­
fase dada pela dIretoria da FSS é na ge­
ração de renda. Segundo ela. "a Funda­
ção reforçaria as opções criadas pela 
comunidade. Insústrlas familiares de 
vestúarlo. sabão. amendoim. pipoca. 
pastel... são formas de gerar renda que 
já estão sendo feitas. mas sem controle. 
sem fiscalização de saúde .... Nos Objeti­
vos de Maria de Lourdes Abadia. a Fun­
dação poderá orientar o produtor e con­
seguir postos de revenda ou Instituições 
onde seja vendida a produção da ml 
croempresa 

No Distrito Federal e dentro do al­
cance da Fundação Serviço SocIal es­
sas são algumas medIdas que preten­
dem mInimizar o problema. Mas as 
causas da mIgração não foram atingi­
das. A solução está teoricamente no 
Programa de Migração. PROMIC. do­
cumento aprovado em 1980 pelo MinIs­
tério. do Interior e Secretaria de Plane­
jamento da PresidêncIa. De acordo 
com lima Moreira. no momento Coor­
denadora do PROMIC no DF. o Progra­
ma "não precisa ser alterado, mas sim 
colocado em prática. já que objetiva a 
redistribuIção de renda e a criação de 
emprego". E acrescenta: "Só (01 execu­
tada uma polltlca de atendimento 
emergencial. enquanto o verdadeiro 
causador da situação. o sistema econô­
mico com grandes disparidades so­
ciais. manteve-se Inalterado. 'a verda­
de. dentro deste sistema a migração 
não conslle num problema. porque é 
ml\o de obra e tocada" A Idéia de alie­
racão no modelo econômico prevê a re­
forma agrárIa. com a qual lima concor­
dd ser uma forma d Imp dlr a migra 
ão Maria dE' Lourde . porém acha 
ue a qu ãO não t re rI g a dl\ Idlr 

..I 1 rr.l Para ela ' odo mundo fala na 
da t rra na po d I 'err 1 

J •• • t 

se estamos pensandO na produção. na 
distribuIção de renda e na Justiça social 
lemos que pensar também em financia­
mento. apolo. orientação. educação e 
saúde. Enfim. dar condições. no local 
de origem. para que as pessoas não re­
corram à mIgração". 
ATENDIMENTO AO MIGRANTE 

Atualmente. o mlgrante que chega a 
Brasllla recebe orientação da Funda­
ção do ServIço Social, no sentido de pro­
videnciar sua documentação. procura 
de emprego e. no caso de solicitação. é 
encaminhado a um albergue e recebe 
assistência financeira. Este processo se 
repete constantemente e. segundo Cél­
vora da Costa. chefe do Cetreml do Pla­
no Piloto. locallzdo na Rodoviária. o 
imigrante vem atraldo "pelo bom equi­
pamento nas áreas hospitalar e educa­
cional. deficiente nas regiões de ori­
gem. prinCipalmente do Nordeste." Por 
estatistlcas do PROMIC. 38% dos mi­
grantes vieram do Nordeste e 31 % do 
Sudeste. somente no prImeiro semestre 
de 1985. No entanto. ao contrário do que 
geralmente se pensa. çerca de 80% vem 
de área urbana. sendo que destes. se­
gundO Célvora. a maioria tem orgtem 
rural. 

Em razão de já ter passado por ou­
tras cIdades. a maIor parte dos mlgran­
tes não sente grandes dificuldades de 
adaptação do meio urbano. apesar de 
Célvora considerar que. mesmo assim. 
"enquanto na área rural ele é o Sr. Fu­
lano de Tal e tem uma Identidade. aquI 
ele é mais um no melo da multidão" 
tas além das dificuldades encontradas 

pelos outros mlgrante . alguns sentem 
ainda problemas de \!Omunlcação. Uma 
assistente Social da Fundação conta o 
caso de rapaz mlgrante qle procurou 
um Cetreml e foi encaminhado a um al­
bergue Lã recebeu também orientação 
de procurar emprego no SINE e. se não 

On gul SE'. tE'ntar um bl Tat€' Tc>m 
po Depois el apar cem ltmpo. bem 
'e lido e arrumado. agrad <:cndo 'O 
onselho da a I tente social 1'Inha n 

contrado uma mu her qu dEU todo 
dqU le Jeitinho n Ic E que na região de 
ond 1(' \ Iflha bl cate não era 'bIco e 

I. 
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IGRACÃO • 

Comunicação 
, • e maIS uma 
dificuldade 

FABIO GUIMARAES 

S e muitos são os problemas enfrentados 
pelos mlgrantes que aqui chegam na Ca­
pital Federal. ainda exIste um outro nem 
sempre percebido. que é a questão lIn-

gulstlca. Sendo Brasllla a cIdade que congrega uma 
população orIunda dos maIs diferentes estados bra­
sileIros, é fácil notar os Inúmeros sotaques e a acen­
tuada dIferença no falar dos cIdadãos. Agora. se a 
pessoa vem de uma regIão pobre e subdesenvolvida 
como milhares existentes em nosso Brasil, você p0-
de estar certo que as dIficuldades de comunicação 
são Imensas. 

Tais dificuldades são observadas no trabalho rea­
lizado pela professora Stella Marls Bortonl RIcardo, 
Chefe do Departamento de Letras e Llngulstlca da 
Universidade de Brasllla (UnB). onde ela e sua 
equipe trabalharam por três anos com mlgrantes 
residentes em Brazlãndla e vIndos da regIão do Alto 
Paranalba. MInas Gerais. Estudar o processo de 
acomodação dos mlgrantes ao modo urbano em 
uma perspectiva sóclo-lIngulstlca foi a maneira pe­
la qual a professora Stella conduziu a sua pesquisa. 

Em primeiro lugar. constatou-se que era a mu­
lher quem mais sofria o problema lInguístlco. devi­
do prinCipalmente a falta de Integração ao melo ur­
bano. já que ela estava afastada do mercado de tra­
balho. Dois dlãlogos entre um estudante e uma se­
nhora da comunidade dão a Idéia exata de como 
ocorre esse problema: 

PrImeiro d1ál01O: 
Pergunta: A senhora esteve presente nas duas úl­

timas reuniões da novena? 
Resposta: Não. (A filha Intervém: a senhora não 

(oI? ) 
Resposta: Tive na reunião. mas não ganhei pre­

sente. 
SelUDdo d1ál01O: 
P: l)IMarla, nos próximos dez anos o que a senho-

ra pretende fazer? 
R: Dez anos agora ou ... 
P: E. nos próxImos dez anos. 
R: Prá trás? 

Estudante: Não. daqui prã frente. 
Já os jovens dessa comunIdade apresentam um 

comportamento llngulstlco e cultural de tendêncIa 
homogenelzadora. Isto é. por melo da escola e do 
contato dla-a-dla com seus colegas, estas pessoas 
adqulrem um falar "mais correto" perdendO ao 
poucos aquela fala caipira. tlplca dos pais Outro 
problema notado nesse trabalho foi quanto ao a -
pecto da mobilidade e paclal do mlgrante. que é 
multo baixa. ou seja. ele estA isolado dos eventos ur­
banos como shows. paradas. etc. O contato dessa 
comunidade com os meios de comunicação de mas­
sa também foram avaliados e chegou-se aos seguin­
tes números: 61% sofrem a InfluêncIa do rádio. 42% 
da televisão e apenas 15% de revistas e jornaIs. Mas 
é preciso esclarecer que a linguagem dos meios de 
comunIcação nem sempre é acesslvel a esses gru­
pos. 

Terminado este trabalho. a profe sora Stella Ma­
ris começa agora a pesquisar as dificuldades da 
classe baixa com a burocracia. E que Brasilla se 
torna multo peculiar neste aspecto. pois é aqui que 
se encontra todo um aparelho burocrático Governa­
mental. Multas 'ão as Informações que o cidadão 
prec1sa ter diarIamente. seja num posto de INPS ou 
em uma agênCia bancária. O que ocorre são os en­
contros a Simétricos. Isto é. de um lado o !nforman­
tE'. com o seu vocabulário urbano. do outro o ml­
grante. com o u IInguajar caipira A confusão e"lá 
formada. Como haver entendimento entre a part 
e o universo IIngulstlco de um tão diferente do ou­

tro. E Stella resalta: "O cIdadão que não domina a 
IIngua dita culta também tem direito a Informação 
Ele tem padrôe cultural dlfer nte ma um cl 

ra \lelro. e t m o direito a particlpaçãrl'" 



estudante da UnB 
gosta mesmo é de festa e se 

interessa muito pouco por 
trabalhos acadêmicos, 

música, teatro ou cinema. 
Conclusão apressada? Bem, 
a festa de encerramento da 

MTEU (Jl;/ostra de 
Trabalhos dos Estudantes 

Universitários) foi um 
estrondoso sucesso. Por 

outro lado muitos trabalhos 
acadêmicos chegaram a ser 

apresentados a uma 
minguada platéia de cinco 

pessoas. 
No amplo espaço do Ateliê 
da Arquitetura, nas noites 

de segunda e quinta. 
desfilaraln grupos musicais 
e cênicos para um público. 

geralmente. reduzido. 
Talvez por não 

identificareln a Un8, ainda 
n1ais à noite. cOlno um 

espaço cultural. O fato é que 

MARGARETH MARMORI 
SANDRASATO 

poucos estudantes 
assistiram aos shows. Azar 

de quem não foi. Exceto 
alguns grupos de qualidade 

duvidosa, pintaram 
inquestioná veis 

demonstrações de talento, 
como por exemplo. a do 

coral Puro Em Canto, Te 
Ato no ~leu Ato (teatro). 

GEDUnB (dança). Imagens 
Acústicas e Arte no Escuro 

(música), entre outros. 
De qualquer maneira 

valeu o pioneirismo da 
MTEU em relação ao uso do 

campus uni'Versitário COlno 
espaço cultural à noite e a 
apresentação de trabalhos 

científicos, abordando os 
mais 'Variados asswltoS. A 

Jl;ITEU foi uma 
oportunidade. criada de 

forma organizada, para os 
estudantes prol'arem que há 

produção de arte e ciência 
na UnB. 
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EGI 
Câmara está de 
olho na ciência 
CARLOS ANDRf 

Caso o Projeto 4.648/84 de autoria do deputado Antonio Pon­
tes seja aprovado. a adição de álcool à gasolina não mais preo­
cupará os proprietários de veiculos nacionais. Esse e dezenas 
de outros projetos passam anualmente pelas mãos do deputa­
do do PDS paulista AdaU Vettorazzo. 53 anos. presidente da 
Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara dos Deputados. 

A Comissão é responsável. atualmente. pela análise de todos 
os projetos que dão entrada na Câmara. na área de ciência e 
tecnologia. Além dessa função legislativa. ela promove fre 
quente mente debates sobre os acontecimentos que estão em 
pauta de discussão pelo pais e, também. conferências com 
personalidades convidadas todas as quartas-feiras. algumas 
vezes até durante o recesso parlamentar. Embora Importan­
tes. para o deputado Vettorazzo essas atividades ainda não são 
as Ideais. "A Comissão deverá ter as suas funções ampliadas 
com a reforma do regimento interno que está em andamento. 
Dessa maneira. as atribuições deixarão de ser meramente 
opinativas. Inclusive quanto à legislação. e passarão a ser de­
cisivas. Ou seja. a Comissão vai decidir sobre a paralisação ou 
prossegUimento de qualquer projeto ligado à área de ciência e 
tecnologia que esteja em andamento no Congresso". 

J à foi apresentado ao 
Congresso e deverà 
chegar brevemente a 
Comissão. o Plano Na-

cional de lnformàtlca. que vem 
gerandO multa polêmica dentro e 
fora do Governo. Na opinião de 
Vettorazzo. o senador Roberto 
Campus - contràrlo à reserva de 
mercado - pensa Isoladamente 
e. Inclusive. destoa de todos os 
componentes da Comissão "Ele 
está marchando com o pé errado 
e pensa que é o certo". Ironlza o 
deputado. que é totalmente favo­
rável á reserva e justifica-se ale­
gandO que o mundo vive na era da 
Informática. da robotlzação. e 
quem não tiver tecnologia pró­
pria será sempre dependente. 
Além disso. lembra ele. vários 
palses. motivados por Interesses 
econômicos escusos, estão pres­
sionando o Brasil para abrir o seu 
mercado. o que não deverá ocor­
rer, pelo menos até a próxima 
Constituinte Convicto. o deputa­
do Vettorazzo sustenta ainda que 
o Brasil. quando tiver condlçOes 
para tanto. deverá, Inclusive. es­
tender a reserva de mercado á 
tecnologia dos macrocomputado­
res "Nós Já evolui mos multo em 
t('rmos de microcomputadores 
Os avanços da Indústria nacional 
nos ultlmos meses são um ate ta­
do de competência extremamen­
te significativo e que comprovam 
que nós estamos no caminho cer­
to". conclui ele. 

O deputadO Vettorazzo acha 
que o Ministério da Ciência e Tec­
nologia (MCT» terfi um papel Im­
porlantlsslmo a de empenhar no 
futuro. embora tenha sido criado 
tardIamente e pQr um Jnstrumen-

to como o Decreto-le1. Quanto aos 
membros da comunidade clentlfl­
ca que se posicionarem contra­
riamente fi criação do MCT, Vet­
torazzo alega que as poslçOes as­
sumidas foram polltlcas e que 
não condizem com as neces Ida­
desdoPals. 

"Estamos assistindo no Pais a 
uma prOliferação do número de 
cursos superiores. mesmo com o 
mercado de trabalho estando im­
posslbllltado de absorver o gran­
de contingente de novos enge­
nheiros. advogadOS e arquitetos. 
que são formados aos milhares 
todos os anos". Enquanto sobra 
mão-de-obra nesse setor. faltam 
técnicos de nivel médio para 
exercer uma série de atividades 
de importância vital e. para os 
quais. o mercado e as pQsslblllda­
des são multo maiores. Como 
exemplo. o deputadO cita a Refor­
ma Agrária: "Nós não temos um 
número de agrônomos que pos­
sam. sozinhos. promovê-Ia. Se ti­
véssemos técnicos de nivel médio 
em número suficiente. a tarefa 
seria bem mais simples". 

Embora mais afeta à Comissão 
de Educação. essa questão priori­
tária. assim como algumas que 
tramitam pela Comissão de Ciên­
cia e Tecnologia. não pode ser re­
solvida pelo Legislativo. "Atual­
mente. somente ao Executivo ca­
be a elaboração de projetos que 
ImpUcam despe as. dai o fato de 
o Legislativo não poder propor 
nada para alterar as situações 
que lhe saltam aos olhos. poiS 
qualquer Iniciativa nesse sentido 
seria declarada Inconstitucio­
nal". finaliza ele. 

" Ele está marchando 
com o pé errado e pensa 

que éo certo 
ADAIL VETTORAZZO 

" 
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DE 

GAS ~ lliil 
'11_li--W E?iodigestor metálico de superfície pro­

Jetado pelo professor José Elias de 
Paula 
C.G.: Câmara de Gás 
C.F.: Câmara de FermentaçQo 

Biodigestor aproveita o 
lixo para obter energia 

A s reservas de petró­
leo e de carvão não 
vão durar para sem-

pre. Por Isso. cientistas de todo 
o mundo vêm pesquisando no­
vas alternativas energéticas 
que possam suprir uma even­
tual escassez de reservas fós­
seis AquI. na UnB. o professor 
José Elias de Paula. do Depar­
tamento de Biologia Vegetal. 
não está alheio a esta crise que 
preocupa a todos. De volta ao 
Brasil depois de uma viagem à 
Espanha. onde foi ver o que os 
espanhÓis estão fazendo na firea 
de blodlgestores. o professor 
Elias comentou. em entrevista 
ao Campus. o uso do blogás e do 
blofertlllzante como substitutos 
dos derivados de petróleo. 

Essencialmente simples. o 
biodlgestor nada mais é do que 
um ambiente hermeticamente 
fechado onde. através da ação 
de bactérias. é produzido o bio­
gás e o blofertlllz.ante. Todo e 
qualquer material orgâniCO po­
de ser colocado dentro de um 
biodigestor para produção do 
gás. sendo que alguns produ­
z.em maior e outros menor 
quantidade de gás em um deter­
minado espaço de tempo. O que 
também define o uso deste ou 
daquele material é a sua viabili­
dade econômica. Atualmente. o 
aproveitamento de reslduos p0-
luentes como o vinhoto e o esgo­
to doméstico. que se prestam 
multo bem para a prOdução de 
blogfis e de blofertlllzante. não 
exige praticamente nenhum in­
vestimento para ua Obtenção. 
(' evitaria que muitos lagos e 
rios fossem poluldos. Plantas 
aquáticas. como essas que inva­
diram o Lago Paranoà há pouco 
tempo. também são ótimas pro­
dutoras Lixo. esterco de qual­
quer animai. palha de milho e 
de trigo e o bagaço de cana ão 
Igualmente multo bons. "Por 
outro lado. materiais multo du­
ro . com uma concentração de 
IIgnlna multo grande. como a 
mad Ira. além de e,stlmular m 
o de matamento e nllo compen-
aI'<'m eco omlcam nte demo­

ram multo para comecar a pro 
(luzir o blogá ". pllea o pro 
h' or 

O blof rtlllzanle O re Iduo 

do processo de digestão anaeró­
bia sem a presença de ar - do 
qual resulta o blogás. O seu uso 
substitui plenamente o dos ferti­
lizantes InorgâniCOS derivados 
do petróleo. multo caros e pre­
judiciais a longo prazo. Além 
disso. pesquisas comprovaram 
que os fertilizantes biológicos 
proprlclam uma maior resis­
tência das plantas ás doenças e 
ao ataque dos Insetos. 

BIOGAS NO PANTANAL 

o gás obtido nos biodlgestores 
é. na verdade. uma mistura 
composta por três gases: o me­
tano. o gás carbônico e o gás 
sulfidrlco. Em maior quantida­
de. encontra-se o metano (58% 
a 70%) seguido do gás carbôni­
co e do sulfldrlco. Por ser Infla­
màvel. o blogás substitui plena­
mente o butano, que é o gás de 
cozinha. seja no fogão. em mo­
tores de automóveis. de trato­
res ou de geradores elétricos. 

Nos experimentos do profes­
sor Elias no pantanal do Mato 
Grosso do Sul. foi possível obter 
com um blodlgestor de ISO litros 
e 12 quilos de plantas secas. co­
nhecidas popularmente por ca­
malotes. 4 metros cúbicos de 
blogfis. Essa quantidade seria 
suficiente para mover uma Pa­
norama da FIA1" por 60 qUilô­
metros. ou. então. manter fun­
cionando pQr quatro dias o fo­
gão de uma famllla de cinco 
pessoas que faz três refeições 
ao dia. As plantas usadas na ex­
periênCia Infestam a região na 
época da vazante. quandO apo­
drecem à margem dos rios em 
grandes quantidades. não sendo 
preCiso retirá-las vivas do seu 
babttat mantendo-se. assim. o 
equlllbrlo ecológico. 

O EXEMPLO CH1NES 

A China é. segundo o profes­
sor Elias. o pais mais desenvol­
vido na tecnologia do blogás e 
da fermentação anaeróbia An­
t da popul rlzacão e difusão 
do u d blodlge tores. a or­
d m d comparecimento ao Ira 

alho era de 60 Boa part d 
o tro % estava em casa ou 
em ho pita I convalescendo d 

doenças provocadas pela conta­
minação da água e do solo. Ho­
je. com a dispersão do uso de dl­
gestores biológiCOS. os resíduos 
orgâniCOS como o lixo domésti­
co. os excrementos dos animais 
e do próprio homem são apro­
veitados na obtenção do blogás. 
o que aumentou para 95% o per­
centual de comparecimento ao 
trabalho. 

Algumas comunas agrlcolas 
chinesas são uma mostra do 
Incrivel potencial proveniente 
do uso de blodlgestores em pro­
priedades rurais. Cada casa 
possui o seu dlgestor para uso 
próprio. mas existe ainda um 
outro. multo maior. que é ali­
mentado pelos despojos oriun­
dos de todas as casas da comu­
nidade e que se encarrega de 
produzir gás suficiente para fa­
zer funcionar os motores dos ge­
radores elétricos. que fornecem 
energia para até 22 mil pessoas. 
como no caso da comuna visita­
da pelo professor. 

O único problema é o Inverno. 
Com uma temperatura próxima 
de 10 graus. a atividade bacte­
rlana praticamente cessa. Com 
Isso. é Impraticável o uso dos dl­
gestores nos três ou quatro me­
ses de frio mais intenso. Duran­
te esse perlodo. os chineses 
aproveitam o carvão e a lenha o 
que. mesmo assim. ainda repre­
~nta uma diminuição de 70% 
na depredação da natureza. 

O governo chinês subsidia de 
80% a 100% a construção de blo­
di gestores nas comunidades ru­
rais. Com a dlmlnulçãQ do con­
sumo Interno de petróleo em 
função do uso do blogás e do blo­
fertilizante ao Invés do gás li­
quefeito de petróleo e dos fertlll­
zantes Inorgãnlcos. os chineses 
obtiveram um saldo maior para 
a exportação. que cobre com 
folga o dispêndio com os 
subsldlos. Além disso. a melho­
ria do padrão de vida do hatl­
tante I'\Iral e a preservação da 
natureza m decorrência do uso 
Irrestrito dos dlgestores blolõgl­
cos ão motivos pelo qua O 
Governo v se e tlmulado 
apoiar cada vez mal. a p q I 

c a dlw ao de nov 15 tecnol 
glas n campo d, di estão 
an r bla 
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RETRATOS DA MORTE 
Brasl1ia também 

tem a sua Baixada 
ANA PAULA ARARIPE; LUIZ QUEIROZ; SANDRA M?fHADO 

ito e meia da noite - em torno de 30. e a maioria se referia a 
Após rodar 35 qullôme- rurtos. roubos e lesões corporais. Oitenta 
tros. o silêncio e a es- por cento desses casos decorriam do .á~-
t: rldão foram substl- cool e da prostituição. 
uldos por um prédio Quando se fala em crime. assusta~ 
e tijolos vermelho e às vêzes com as cUras. Foi o que acontt-

a voz tão conhecida (lo ceu quando fomos Informados de ~ 
locutor Cid Moreira 95% dos marginais usavam armas de f 
chegou a nós de forma go, Os principiantes estavam sempre 
clara . Estávamos com armas de çal1bre 22, que são de ~ 

da 15~ Delegacia de Policia da Cel- nor Impacto e mais fácU de manejar: A 
localizada na QNM 2. conjunto de calibre 38 também é multo encontra-

no Setor de Areas Especiais. da. devido ao Impacto que ela causa. 
hall de entrada, um balcão de alve- "Um tiro dessa arma mata na hora". 
dividia a sala. A direita. uma teJe- Davi Bernardes expUcou também 00-
e um ventilador quebravam o ar sé- mo são classificados os crimes. A vadt* 

delegacia. O quadro de avisos. a gem e o jogo do bicho SAo delltos mend-
de ocorrências e o rádio co- res. chamados de "crime anão" . um,,· 

rilclriilcarldo o desaparecimento de Carlos pessoa ~e estiver cometendo esse atoSb 
Souza, 30 anos. moreno elaro. pode ser presa por dois otlvos: flagr 
tar ao real. te deltlo ou por determtnação do juiz. Sé 

pollcials 01 avisar o delegado Isso correr. é feito um bOletim de identlfl-
-'UO.>111C1V. Davi Bernardes. que e tá a- cação. p>m dados pessoais e Impres~ 

para fazer ma reportagem. Os digitais. Uma cópia dessa 'ficha" é mjlI1-
. que e tavam na recepção. dada para ° Instituto Nacional de IdenU-

desconfiados . Eram f1cação, e outra para a Secretaria de 
~·"lO.j'''''''~'''''''lllonlclais de plantão n quele guraoca Pf1bUCIf. 

esta am nas rua , O índice de menores envolvidos em 
mes vem crescendo também na 
dia . Davi 6ernardes diz que há quase 
equllibrlo entre os crimes cometidos 
menores e os crimes cometidos por 
res. "E uma situação difícil para os 
c\als. à Que eles não ~m'autuar 
menor flagrante. porque ele não 
ponde pelos seus atos" Por Isso. é 
mlnhado para a delega de """,nr.r.,,,,·,,,,, 
FU 'AB~M "Ao sair. eles pelrma",ec'~Ill 

, diz delegad _ 
O tó o também faz arte do dia a 

dos marginais. Na Cell dia. não há 
f1cant~ devido ao bauro poder d4Ul,,!~'" 
vo da No entanto. 

~ 

" 

I: '\ \, 1 \\11 

I' I ,I I 1 
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C eilãndla foi plane­
jada em forma de 
barril . Mera coin­
cidência? Tal-

vez .. . 
A cidade tem hoje mais de 

trezentos mil habitantes e é 
considerada uma das satéll­
tes mais carentes do Distrito 
Federal. A situação sócio­
econômica da POPulação não 
é das melhores. Além da fal­
ta de recursos. a cidade tem 
de conviver com um prOble­
ma ainda maior: a violência. 

O trabalhador levanta às 5 
da manhã para enfrentar a 
"viagem" até o Plano Piloto 
e demais cidades satélites. 
Como se não bastassem to­
das as dlflculdades do dia-a­
dia. no final do mês as contas 
se acumulam. O salàr10 
mInlmo nlo é suficiente para 

,I I I /1 
, J 

I 
I 
J: / 

pagar a casa e a alimenta­
ção. Roupa e educação são 
coisas supérfluas. Só para se 
ter uma Idéia. o aluguel de 
um "quarto" custa de 40 a 50 
mil cruzeiros. 

Diante dessa situação. a 
agressão familiar. a briga 
com os proprietários de bar­
racos. o alto Indlce de alcoo­
lismo e a crescente crlmina­
IIdade passam a ser julgados 
de forma diferente. 

Como diria o dramaturgo 
Berthold Brecht: "Diz-se 
violento o rio que tudo arras­
ta. mas não se dizem violen­
tas as margens que o opri­
mem". Uma menlna de 11 
anos. presa por prostitUição. 
justificou assim o seu "cri­
me": "Você já passou fome? 
Eu já. Você teve mãe? Eu 
nAo". 

A justificativa não é sufi­
ciente? Talvez não seja mes­
mo. Agora. seria Ingenuida­
de nossa dizer que a ausên­
cia de condições mini mas de 
sobrevivência não Interfe­
rem no aumento de violên­
cia. 

Qual seria então a solu­
ção? Uns defendem o au­
mento do policiamento nas 
ruas. Outros querem a pena 
de morte. Os mais aflcciona­
dos defendem a religião co­
mo única salda. 

NAo lnteressa a fórmula. O 
fato é que estamos diante de 
um quadro preocupante. E 
preciso que as autoridades 
tomem providências urgen­
tes. O barril de pólvora que 
guarda Celllndla poderá ex­
plodir a qualquer momento. 
O pavio Jê está aceso ... 

Violência: fruto da miséria 
Dentro dessa malandra­

gem. da marginalidade da 
Cellàndla. existe a contradi­
ção. E o caso do garoto Wal­
telr. de 16 anos. mais conhe­
cido como o "Diabo Loiro". 
que ganhou as páginas poll­
clals dos principais Jornais 
de Brasilla. tamanha a faci­
lidade com que ele matava 
as pessoas, Talvez Waltelr 
seja uma dessas "aberra­
ÇÕes" da malandragem. mas 
o mais certo é que ele é fruto 
da miséria em que vive a p0-
pulação da CellAndla. Não 
Importa. o "Diabo Loiro" 
nAo foi o último dessas con­
tradições. Ao CQqtrárlo. ele é 

o prenúncio de que a juven­
tude dessa cldade-satéllte 
está crescendo sob o signo da 
violência urbana. um aviso 
de que essa sociedade está 
entrando em colapso. 

Para os bandidos da Cel­
lãndla. Waltelr é um compa­
nheiro proscrito. que prefere 
agir sozinho. que não respei­
ta os princlplos estabeleci­
dos nas rpas. Para os poU­
clals. o "Diabo Loiro" nAo 
segue um modos operandt. 
aquele padrão de como as­
saltar uma casa. um bar. 
uma pessoa e que horas ata­
car. ou se esconder ... 

O "Diabo Loiro" está con­
denado a não chegar a maio­
ridade, pois nAo respeita as 
regras do jogo. estabeleci­
das pela marginalidade e pe­
la leI. Está condenado a mor­
rer numa rua escura. talvez 
a mesma rua de onde saiu. 

Mas o garoto Waltelr pode 
voltar à qualquer momento. 
Basta que mais uma criança 
da Cellàndla complete 16 
anos. seja oprimida pela mi­
séria em que vive, se revolte 
e resolva abrir caminho no 
seu mundo à bala. escreven­
do mais uma página da his­
tória da cidade com sangue. 
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CUT X CONCLAT 
Pluralidade sindical 
divide trabalhadores 

o QlSCUrSO que 
Tancredo preparou 
para sua posse e não 
chegou a fazer, havia 
todo um parágrafo 
falando da 
importância da 
adoção pelo BrasU 

sindlcais a n1vel nacional que nós 
temos - a CUT (Central Unte a dos 
Trabalhadores), mais radical, e a 
moderada Conclat (Coordenação 
Nacional das Classes Trabalhadoras) .. 

da Convenção f17 da OIT. Esta 
Convençlo - já aprovada pela 
CAmara. faltando ser votada pelo 
senado - não conta, porém, com o 
apoio unAn1me dos trabalhadores. Isto 
porque estabelece o pluralismo 
sindical, ou seja, a liberdade de 

Nós fomos ouvir a op1n1ão dos 
presidentes destas duas entidades, Jair 
Meneguelll (da CUT) e Joaquim dos 
Santos Andrade (da Conclat) sobre a 
questlo da pluralIdade sindical, a 
Convenção f17, a poUtlca econômica do 
novo governo e o Plano NaCional de 
Reforma Agrária. 

criaçlo de mais um sindicato por 
categoria de trabalhadores, e este 
talvez seja um dos pontos de maior 
divergência entre as duas articulaçOes 

CATARINA GUERRA 

J 
&Ir Antôn10 Meneguelll. 
38 anos. é presidente do 

~ 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos de SAo Bernardo do 

Campo e Diadema e o primeiro 
presidente da CUT. central llgada 
ao PT. que conarega cerca de mll 

~ 
entidades slnd1cals. envolvendo 
perto de 12 mllhOes de trabalhado­
res. Ferramentelro llcenclado da 
Ford. MenegueJlI assumiu em 1981 

~ 
o primeiro mandato do sindicato 
apOs a suspendo da Intervenção 
decretada pelo MInlstério do Tra­
balho. sendo cassado em 1983 e 
reelegendo-se em agosto do ano 

~ 
passado. 

C
ampus - Quais são as 
principais divergên­
cias existentes entre a 
CUT e a COnclat? 

d 
Meneguelll - Uma das maiores 

divergências é que a CUT está de-
fendendo insistentemente a apro­
vação da Convenção 87 da OIT, que 
estabelece a liberdade e autonomia 
sindical e o fim do imposto sIndi-

~ 
cal. Já a Conclat Insiste. até fazen­
do pressão junto aos senadores, pa­
ra que esta convenção não seja 
aprovada porque não quer a ruptu­
ra dessa estrutura fascista que 

Z 
existe no movimento sindical . 

campus - ® possível a união das 
duas entidades na efetivação deste 
acordo que estll proposto pelo go­
verno? 

Meneguelll - E possível a unlda-

~ 
de, mas a unidade pregada pela 
CUT é a unidade de ação. de qual 
foi dado um exemplo recente aos 
lrabalhadores brasUeiros na greve 
dos bancários, onde eles consegui­
ram superar suas diferenças e se 
unir em torno de pontos comuns. 
Eu acho . secundária a unidade or­
gânica sindical brasllelra. o que 
importa é estarmo unidos, Inde­
pendentemente de quantas cen­
trais ou sindicatos existi rem Os 

trabalhadores forçar as lideranças 
sindicais a se unirem na ação, nos 
pontos comuns da classe trabalha­
dora . 

Campus - Um dos argumentos 
usados pela COnclat para defender 
o imposto sindical obrigatório é o 
de que sem ele os pequenos sindica­
tos não teriam condições de sob~ 
viver. COmo você vê esta questão? 

Meneguelll - Sem um imposto 
sindical nem os grandes sindicatos 
teriam condições de sobreviver. 
Mas a CUT propõe o fim do imposto 
sindical obrigatório. Nós temos é 
que convocar as categorias, e junto 
a elas resolver como vamos man­
ter financeiramente o sindicato. 
Pode até ser através de um Impos­
to sindIcal. mas que seja decidida 
pelos trabalhadores a forma e a 
quantidade desse pagamento, É is­
so que nós defendemos porque. evi­
dentemente, nenhum sindicato so­
breviverá se os trabalhadores não 
tiverem consciência da necessida­
de de manter seu sindicato finan­
ceiramente. 

Campus - Qual sua oplntão ~ 
bre a pollUca ecooomIca do novo 
governo? 

Meneguelll - Não tem mudado 
absolutamente nada , O que se veri­
fica são algumas mudanças no 
campo institucional. No campo so­
cial nós ainda não observamos ne­
nhuma mudança que beneficie a 
classe trabalhadora brasUeira. En­
quanto esse governo não se dispu­
ser a confiar. a contar com os tra­
balhadores no sentido de não man­
ter os mesmos compromissos que o 
governo anterior mantinha com o 
FMl. enquanto esse governo man­
tiver o compromisso de pagamento 
da dívida externa. o Brasil não terá 
salda. O Brasil não ter a a mínima 
possibilidade de crescimento. 

Campus - Em sua última reu­
nJão plenária . a Conclat 
posicionou-se por uma moratória 

de dez anos em relação à divida ex­
terna. Qual a poSição da CUT? 

Me'neguelll - Nós temos uma re­
solução de congresso, que é o sim­
ples não-pagamento da dívida ex­
terna . Primeiro. porque entende­
mos que a maior parte dessa dívida 
já foi paga. E segundo, porque en­
tendemos que o povo, o trabalha­
dor, não tem Obrigação de pagar 
uma divida sobre a qual nunca foi 
consultado para fazer . Essa divida 
serve na verdade para os Estado~ 
Unidos continuarem se armando 
para uma possivel guerra, Não de­
vemos e não podemos pagar essa 
dívida porque a única forma de 
pagá-la, não importa se agora ou 
daqui a dez anos, será com retro­
cesso. desemprego e fome do povc 
brasUelro. 

Campus Na sua oplntão. o que o~ 
trabalhadores devem fazer para 
terem seus Interesses representa· 
dos no COngresso COnstituinte? 

Maneguelll - Eles têm que se oro 
ganizar multo. Porque mesmo que 

" Os trabalhadores com 
certeza obrigarão todos 
os dirigentes sindicais, e 
alguns não têm a menor 
vergonha na cara, a 
assumirem a luta. Só 
assim conseguiremos a 
transformação dessa 
sociedade. 

Campus, 7 a 14/10/85 

---
,nós tivéssemos conseguido uma 
Assembléia Constituinte exclusiva. 
ainda teriamos uma luta muito 
grande contra o poder econômico e 
talvez nem assim conseguíssemos 
nos fazer representar na elabora­
ção dessa nova constitUição. Um 
exemplo é a decisão do governo no 
estabelecer uma comissão de notá­
veis, à qual nós por princípio somos 
contra, pois não confiamos em cin­
qüenta pessoas iluminadas que ela­
borariam uma constituição quase 
que definitiva. E nós entendemos 
que na medida em que essa Consti­
tuinte vai ser formada por um Con­
gresso Constitui do, sem dúvida ne­
nhuma os parlamentares legisla­
rão em causa própria. 

Campus - Qual a posição da CUT 
em relação ao Plano Nactonal de 
Reforma Agrflrta? 

Meneguelll- Este Plano para 
nós é muito limitado. Defendemos 
uma reforma agrária com a desa­
propriação dos latifúndios, impro­
dutivos ou produtivos, para que se 
distribua a terra aos 11 milhões de 
trabalhador~s, ajudaria na própria 
recuperação da economia brasilei­
ra . AIImentarlamos o povo e ainda 
poderíamos exportar alimentos pa­
ra muitos paises. 

Campus - Você acredita na for­
ma da organIzação sindical como 
forma de transformação social? 

Meneguelll - Acredito. Eu não 
diria que nós já estamos prepara­
dos, no movimento sindical, para a 
transformação da sociedade. Mas 
eu acredito na formado movimento 
sindical porque ele é o movimento 
dos trabalhadores, não dos dirigen­
tes sindicais. Eu acredito no avan­
ço da luta dos tralhadores e com 
certeza eles obrigarão todos os di­
rigentes sindicais. e alguns não 
têm o mínimo de vergonha na cara. 
a assumirem a luta , Só assim con­
seguiremos a transformação dessa 
sociedade. 

, 
, 



Campus, 7 a 14/10/85 Nacional 

tiA aprovação da Convenção 
87 significa o surgimento dos 
sindicatos à mercê do 
empresário ou de grupelhos 
politicos, e o que nós 
queremos é um movimento 
sindical unido e forte". 

O J oaquLm dos Santos An­
drade. o Joaquinzão. 60 
anos. é presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos 

de São Paulo e também presidente 

<: 
da Conclat. entidade que ajudou a 
fundar em 1983. congregando cor-

) rentes do PMDB. PC do B e MR-8. 
(, Sua ascensão no movimento sindi­

cal vem desde 1964. quando foi no­
meado interventor do Sindicato dos 

N 
Metalúrgicos de Guarulhos, após 
as cassações de líderes trabalhis­
tas. promovidas pelo golpe militar. 

Campus - Você acha possível a 
Conclat e a CUT chegarem a post-

Z 
ções comuns neste entendimento 
proposto pelo Governo'? 

Joaquim - Nós temos procura­
do. na prática, buscar metas con­
sensuais. em que pesem as diver­
gências ideológicas. que são a uni­
cidade do movimento sindical. que 

~ ~ a Conclat defende. e o pluralismo 
sindical defendido pela CUT. Na 
questão da postura. tem-se tomado 

~ 
inúmeras iniciativas no sentido de 
unificar o movimento. a partir, por 
exemplO. dos primeiros de maio 
um ficados. que têm redundado, em 
algumas capitais dos Estados. em 
autêntico fracasso. Mas me parece 

a
que há uma tendência para a modi­
ficação dessa postura. Em São 
Paulo ja estamos trabalhando uni­
tariamente em cima de três pro­
postas concretas de apoio ao movi­
mento sindical que esta em campa-

< 
nha salariaL com alguns resulta­
dos. Mas acho que a unificação a 
nlvel organizaCional ainda é muito 
remota. 

Campus - Além da questão da 
pluralidade sindical, um outro pon-

O 
to de divergência com a CUT é a 
obrigatoriedade do imposto sindi­
cal. P9rque vocês defendem o im­
posto sindical Obrigatório'? 

Joaquim - Não, I não o defen-
do. quem o defende é o movimento 
. indicaI. A respeito da C nvem;ão 
87. muita gente dIZ a re adamen­
te para não dIzer 1e I namente. 

que a liberdade sindical depende 
da aprovação ou não da Convenção 
87. Mas o que determina a liberda­
de sindical é na verdade o estágio 
de democracia e liberdade em que 
vive uma Nação. A pressa na apro­
vação da Convenção 87 nada mais é 
do que a pressa daqueles que de­
fendem o pluralismo sindical. 
Quanto ao imposto sindical, nossos 
congressos e todos os congressos 
de trabalhadores têm opinado pela 
sua substituição gradativa por con­
tribuições espontãneas dos traba­
lhadores. 

Campus - Você acredita. então, 
que a aprovação da Convenção 87 
enfraqueceria o movimento sIndi­
cal'? 

Joaquim - Ela significa o surgi­
mento dos sindicatos coloridos, à 
mercê do empresário na maioria 
das vezes. à mercê deste ou daque­
le grupelho político. e o que nós 
pretendemos é um movimento sin­
dical solidário. unido. forte. e, so­
bretudo, com poder de barganha a 
fim de arrancar dos empresários 
aquilo que eles sempre nos nega­
ram para encher os seus bolsos. 

Campus - Dentro desse quadro 
de multiplicação das entidades sin­
dicais, que provavelmente ocorre­
ria caso fosse aprovada a pluralI­
dade sindical. não seria natural 
uma aglutinação dos sindicatos 
mais representativos'? 

Joaquim - Não, a partir do mo­
mento em que se leva em conta os 
instrumentos que o capitalismo 
tem para cooptar sindicatos, para 
fazer sindicatos pelegos. sindicatos 
de dentro da empresa. onde o uni­
verso não seriam os trabalhadores. 
o universo seria apenas a empresa. 
Isso enfraqueceria politicamente o 
movimento sindical. 

Campus - O que vocês estão 
achando da politica econômica do 
novo governo? , 

Joaquim - 'ão tem muita dife­
rença da pOlítica anterior. mesmo 
porque nenhum ministro da ova 

tiA Conclat insiste para que a 
Convenção 87 não seja 
aprovada porque não quer a 
ruptura da estrutura fascista 
que existe no movimento 
sindical". 

RepÚblica tem varinha de condão. 
Os problemas brasileiros não se so­
lucionam a curto prazo. Entende­
mos ser difícil a situação, mas o 
primeiro passo é fazer com que o 
Brasil rompa os acordos com o 
FMI, suspenda o pagamento da 
divida externa e faça uma negocia­
ção política juntamente com os de­
mais países devedores. 

Campus - Em sua última plená­
ria, a Conclat posicionou-se por 
uma moratória de dez anos. Isso 
não seria apenas adiar o problema 
para dez anos depois,? 

Joaquim - Não, seria nós solu­
cionarmos primeiro o problema in­
terno do Brasil, jogando o volume 
incalculável de dólares que se paga 
anualmente pela divida na produ­
ção de alimentos, na adequação da 
nossa politica econõmica. na reto­
mada do desenvolvimento econõ­
mico. Ai. possivelmente. com os 
excedentes das exportações nÓs 
possamos pagar a dívida sem o sa­
crifício dos brasileiros. 

Campus - Qual a posh;ão da 
Conclat em relação ao Plano a­
cionaI de Reforma Agrária '? 

Joaquim - Nos estivemos. duo 
rante todos esses meses, dando 
apoio ao Plano. inclusive em praça 
pública. numa decisão nao apenas 
da Conclat mas tambem dos traba­
lhadores rurais, que. reunidos em 
congresso, decidiram pelo apoio, 
embora este fosse um plano bas­
tante tímido e estreito. Porém as 
últimas modificações introduzidas 
no Plano que veio do Incra o reduzi­
ram demasiadamente. tornando-o 
inferior inclusive ao E 'tatuto da 
Terra. Os trabalhadores rurais, 
através de sua confederação. a 
Contag, vão fazer um exame do 
Plano, e baseadá neste exame ê 
que a Conolat vai e posí JOnar, 
porque quem e taqel ce a diretriz 
são o trabalhadores que entendem 
da terra. s~o iOS tràbalhadore TU 
raLo 
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Qualéada 

Convenção 87 

P
luralidade sindical 
e rIm do Imposto 
sindical Obrigató­
rio: estes são os 
dois pontos mais 
pOlêmicos da Con· 

venção 87 da Organização Inter· 
nacional do Trabalho. que caso 
seja aprovada pelo Senado e con­
sequentemente adotada no Bra­
sil, deverá modificar por comple­
to a fase do nosso movimento sino 
dlcal. 

A Convenção 87, ou "Conven­
ção sobre a Liberdade Sindical e 
a Proteção do Direito Slndical" , é 
considerada uma das mais im­
portantes da OIT, e foi aprovada 
em 1948, na 31° sessão da Confe­
rência Internacional do Traba­
lho. realizada em São Francisco. 
Desde então, já foi ratificada por 
97 dos 151 estados-membros da 
OIT, que assim comprometram­
se a observar a liberdade de or­
ganização, planejamento e de­
senvolvimento da ação sindical, 
sem qualquer interferência go­
vernamental. A liberdade de sin­
dicalização prevista pela Conven­
ção 87 se estende Inclusive aos 
funcionários públicos e magistra­
dos, exclulndo-se, porém, os 
membros da policia ou das forças 
armadas, que dependem de legis· 
lação especifica para Isto. 

Com relação à pluralidade sin­
dical, a OIT entende que, embora 
os trabadores possam ter Interes­
se em evitar que as organizações 
sindlclas se multlpliquem. a uni­
dade do movimento sindical deve 
ser uma conquista de fato e não 
Imposta pelo Estado. -g interes­
sante observar que dos 97 países 
signatáriOS da Convenção. ape­
nas dois conseguiram manter. na 
prática, a unidade sindical - In­
glaterra e Alemanha Ocidental. 
Em muitos palses onde existe o 
pluraHsmo sindical foram cria· 
das disposlçôes legais para dlsci· 
pllnar o poder de representação 
unU.ario, já que nos tratados co­
letivos um único sindicato deve 
deter a representação da catego­
ria. 

A poSição da OIT em relação à 
contribuição sindical também é 
pelo respeito à liberdade do tra· 
balhador de filiar-se às organiza­
ções que julgue convenientes. Se· 
gundo a OIT, esta liberdade é cor­
tada caso haja a fixação de uma 
contribuição obrigatória e deter­
minado sindicato. Ela admite, 
porém. a fixação de contrIbui­
ções aos associados e também 
aos não-associados. Estes ultl­
mos pagariam "quotas de solida­
riedade" de valor corresponden­
te a não mais de dois terços das 
quotas pagas por trabalhadore 
sindicalizados da mesma catego· 
ria. 

No Brasil, o estudo da matéria 
pelo Legislativo La vem se arras· 
tando hâ 36 anos. Em maio de 
1949, o ex·presidente Dutra en· 
viou mensagem ao Congresso. 
com exposição de motivos do en· 
tão ministro das Relações Exte­
riores, favoravel à aprovação da 
Convenção. Somente no dia 29 de 
agosto de 1984, porém. foi que o 
plenârlo da Câmara aprovou o 
projeto de Decreto Legislativo 58· 
A, que adota a Convencão. Agora 
só falta a votação pelo Senado. 
que não tem prazo regimental pa 
ra Isso Caso o proje o seja apro­
vado. o Poder Executivo deve 
ratlfjcâ·!o e a Copvenção 87 
transformada então em ei. pas­
sará a vigorar um ano depoiS. 

., 
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Um cineclube que 
mostra e faz cinema 

que há projetos para a reforma 
do prédio. no próximo ano, e. evi­
dentemente. criar uma sala para 
prOjeção Inclui-se nesse projeto. 
Por outro lado, para aperfeiçoar 
a qualidade dos cursos. Carlos Al­
berto diz que há a necessidade de 
se organizar um acervo de fil­
mes, que sirvam principal me 
como material dldãtlco para os 
cursos. Por Isso. eles pretendem 
começar o acervo com material 
gravadO em vldeo. 

CYNTHIA ROSA 

E
m 84. no último 
ano de governo do 
enfadonho Figuei­
redo. no calor das 
"di retas já" . e 

com as águas de março fechando 
o verão. nascia Glauber Rocha. o 
clneclube. A Iniciativa foi da bi­
blioteca do INL (Instituto Nacio­
nal do LivrO). aquela entre 506 e 
507 Sul. aliás a única biblioteca 
pública na capital do Pais. Con­
ceição Moreira SaBes. diretora 
da biblioteca. pretendia dinami­
zar ainda mais a relação com a 
comunIdade e por Isso fez um 
chamado. via Imprensa. a todos 
os Interessados em cinema e tudo 
o que este pode oferecer. desde a 
delicla de uma exibição até o 
dellrlo da produção Ao chamado 
muitos comparecem. e. em plena 
atividade. vive o Glauber. 

O movimento clneclublsta bra­
sileiro enfrenta multos proble-

mas para poder sobreviver. Des­
de a aqUisição de projetores até o 
aluguel de flImes. tudo é multo 
caro. Além disso. quase não exis­
tem Incentivos para esta ativida­
de. tanto do governo como do em­
presariado. Mesmo porque. em 
matéria de cinema no Brasil. es­
tá tudo relegado a um segundo 
plano. E o clneclube. sendo comu­
mente uma atividade que não vi­
sa fins lucrativos. tem menos 
prestigio ainda. é óbvio. 

PRODUÇÃO 

Apesar deste quadro nada ani­
mador. o pessoal do Clneclube 
Glauber Rocha resolveu arris­
car. Carlos Alberto do Rego. pre­
sidente do Cineclube. disse que a 
Idéia de fazer cinema sempre 
existiu. e para que Isso se concre­
tizasse. resolveram fazer alguns 
cursos. Até agora. já foram reali­
zados dois: primeiro. o Curso de 
Iniciação ao Cinema; depois. Ro­
teiro para Cinema e Vldeo. Mas o 
curso é aberto até pra quem não 
tem qualquer conhecimento so-

bre vldeo e cinema. já que noções 
básicas de linguagem. fotografia 
e montagem seriam dadas antes 
da realização dos filmes. 

O Interesse do público é Inten­
so. e as vagas nem sempre sufi­
cientes para todos. Por causa dis­
so. e seguindO sugestões dos pró­
prios Interessados. o clneclube já 
preparou uma programação de 
verão. onde vão voltar o Curso 
Básico de Cinema e o Fazendo CI­
nema e Vldeo. E. pra não deixar 
a peteca cair. já estão programa­
dos mais cinco cursos técnicos 
para o próximo ano: de roteiro. 
de direção. de fotografia. de som 
e de montagem. Como os outros 
já realizados. esses também se­
rão abertos à comunidade. 

O CC Glauber Rocha conta com 
um núcleo de produção. que man­
tém o trabalho dos sócios. Até o 
momento. já foram realizados 
três vldeos e um super-8. mas 
também faz parte dos planos In­
vestir no telejornallsmo. A Idéia é 
produzir um jornal em video. que 
seria exibido antes da prOjeção 
do filme. durante. no máximo. 

Centro dará apoio 
à cultura na UnB 

CHICO MOURA 
MARGARETH MARMORI 
SANDRASATO 

Artistas principiantes ou mes­
mo velhos guerreiros já cansados 
na luta por mais chances e Incen­
tivos culturais por parte do g0-
verno podem reavivar um pouco 
sua esperança de prodUZir arte 
em Brasllla. Trata-se do "Centro 
de Apolo à Produção Cultural". 
um projeto ainda à espera de sua 
Instltuclonallzação e cUjo objeti­
vo será de servir ao artista can­
dango como um certificado de ga­
rantia na feitura de suas obras. 
Os criadores do projeto são três 
professores da UnIversidade de 
Brasllla. Geraldo Moraes (De­
partamento de Comunicação). 
João Antônio e Luiz Mendonça 
( Departamento de Desenho). que 
vlvenclam os problemas encon­
trados pelOS artistas. principal­
mente os prinCipiantes. para se 
fazer arte em Brasllla. 

A prioridade de ajuda do Cen­
tro de Apolo será dada aos unl­
versltãrlos. que poderão Ir além 
de ensino teórico nas aulas. p0-

dendo prodUZir seus trabalhos. 
aproveitando assim de um está­
gio prático que obviamente os fa-

riam artistas mais' completos. O 
professor Geraldo cita o exemplo 
do médico que. mesmo formado. 
não poderia exercer sua profis­
são sem antes ter tido alguma ex­
periênCia em hospitais onde 
aprende a parte prática do seu 
trabalho. O projeto Incentivará 
os trabalhos feitos pelos estudan­
tes. colocando à sua disposição 
uma Infra-estrutura necessária 
para a realização da produção 
administrativa e técnica: admi­
nistrativamente. contará com te­
lefones. xerox. secretária e con­
tatos; tecnicamente. com labora­
tórios de fotografias. câmeras. 
eqUipamentos de som e ilumina­
ção. equipes de prOdução; em su­
ma. condições básicas para pro­
dutores locais que não desejam e 
não podem pagar os preços exor­
bitantes gastos em aluguéis ma­
terias de consumo. O professor 
Geraldo esclarece que o Centro 
não chega a ser uma produtora. 
mas um meio de facllltar convê­
nios com empresas públicas e 
privadas a fim de vlabUlzar os 
projetos. 

O projeto depende somente de 
sua aprovação junto à Reitoria 
da UnB para que possa então ser 
construido o Centro. precisando 

assim das condições minlmas pa­
ra suprir suas despesas inIciais. 
De acordo com os professores. o 
dinheiro que ajudará mais tarde 
na ampliação do centro virá das 
verbas que o governo liberará al­
guns produtores. Quer dizer. essa 
verba que serviria para poucas 
pessoas e que normalmente é in­
suficiente para as produções. aju­
daria na compra de equipamen­
tos para o Centro. e assim muitos 
outros artistas poderiam contar 
com a sua ajuda. Mas não somen­
te o dinheiro concedido pelO go­
verno poderá ser usado na manu­
tenção do Centro. que poderã par­
ticipar na renda das produções às 
quais prestará serviço. sem one­
rar os seus produtores. 

Os ideallzadores do Centro de 
Apolo estão otimistas em relação 
á aprovação do projeto. e querem 
construir a curto prazo seu espa­
ço. mas enquanto não for cons­
truidQ. o Auditório Dois Candan­
gos será adaptado para a exibi­
ção de filmes e vldeos e será mon­
tado um circo de lona destinado 
às Artes Cênicas e Música. O fun­
cionamento do Centro de Apolo à 
Produção Cultural está previsto 
para o inicio do próximo ano. 

clnço minutos. Para o ano que 
vem. jã se programa uma mostra 
competitiva em super-8 e em 
vldeo. além de um concurso de 
roteiro. 

PROGRAMAÇAO 
Na atual programação do Glau­

ber Rocha. tem havido a exibição 
de muitos longas estrangeiros. 
cedidos pelas embaixadas. Ape­
sar dessa programação estar 
agradando multo ao público. o cl­
neclube pretende priorizar os lon­
gas nacionaIs e. em vista disso. 
elaboraram uma programação 
junto à Embrafllme que terá a 
duração de seis meses. Outro as­
pecto Importante diz respeito ao 
curta: a proposta é que sempre se 
exiba um antes do longa. mas 
com o detalhe de que serão curtas 
de Brasllla ou do Centro-Oeste. 

PrIorizar o cinema nacional pa­
rece absolutamente procedente: 
Galjln superlotou a sala de exibi­
ção. Mas as superlotações esbar­
ram na falta de um espaço ade­
quado para a exibição de filmes 
na Biblioteca. Conceição afirma 

INTEGRAÇÃO 

Mas o G1auber Rocha não quer 
se manter limitado a um único es­
paço. Vai para as quadras, para 
as cldades-satél1tes. mostrando 
Projeto na Rua. O que querem é 
cinema ao ar livre. Para que Isso 
dê certo, no entanto. o clima tem 
que cooperar, e como nessa épo­
ca chove demais. a alternativa 
foi Interromper temporariamen­
te as apresentações e retornar 
com a próxima estiagem. no ano 
que vem. Enquanto Isso. vão pa­
ra a CeUãndla. O pessoal do CC 
Pé no Chão está com dlflculda­
des. Por isso. no mês de novem­
bro. o CC G1auber Rocha e mais 
outros três cineclubes vão se re­
vezar. levando para a moçada 
daquela cidade um Instrumento 
de trabalho Indispensável à pro­
jeção cinematográfica do Pé no 
Chão: o projetor. E para Incre­
mentar a relação com o púbUco. 
foi lançado na 3i1 feira, dia 5. o in­
formativo Glauber em Noticias. 
que circulará mensalmente. 

lém do Centro de ApOIO. ~~eto Que já está num está-

A 
é coordenador de outro P Mapeamento Cultur3.1 do 
gio mais avança~~'m ~hamado d~ MacuCO, uma ave 

. rolessor Geraldo Moraes 

centro-Oeste• tam . s de extmçao. 
do cerrado Que está :~;~~tataçlJo", afirma G~rald~~ 

"0 MacuCO surgiu de u'::ioria doS trabalhOS da repltJ; sen_ 

"NÓS observamo °c~;t~~:Ste. Mas nlJo ehaVqi~::: ~i~~~z:sse. 
oltados para s amarrass . 'lJ 'de-

~re os trabalhoS. al".°e~~~~e mais estruturada dae~~U:s ~;aba­
Como a UnB é a unJv . f a de oroanlzar e agrupar 
veria partir dela a iniçla IV rodu-
lhOS". é justamente sistematizar as ~ustOS 

.. A intençaO do MacuCO o-Oeste racionalizando os or' 

~~~ i~~~t~~~~ ~~~a~~~~~:;~t~~~~~~'de ç;:~~~~~so ~~~r~i~~Ili: 
.. A funçãO principal é o l~iS a sua dlvulgaÇao. na regla~o~ e tra­
zar as realizações. e de~de servir para subSidiar estucu/tural já 

Parte doS recursos p bém para resgatar o acervo 
balhos di~~ticOS. Ei ~:"aldo Moraes.. ãO do. MacuCO 
existente .. conclUcom a reitoria par~ a ImPlantaçdO e só falta o 

As neOOC1aÇoes s O proieto lá fo.I aprova físicO.. o 
iá estãO bem a:lar~~~~s~s e a estruturaçac;.. dQ.~S~~~opretende 
levan\a,:"ento ~o contrário. do Centro d':l P~'m~ salas de en-

QUI e !c~~~~:'estrutura mater~~ ~;e~~~I~ir~cionarla os proja-
o. er entos o. Macu 
saiO e equipam • r GeraldO 
tos como u,:" todo. á feito? Novamente é o professO 

E como ISSO ~er: vênio Que um 
que"!.rseeSPn~~d:~nseouirmos. atmrav30é~, dled~~~~onto.. Qualquer 

- tivos co 10 t Mas o. 
laboratório reve'~l~t::!~ do MacuCO terá esse d.e~~~~ O~brange 
cineasta Qute ~ul\Ural. como o própriO nO~~:eu_b~1 ao cina­
Mapeamen o d atuaçãO cultural. do bum a 
todas as áreas e 
ma. 
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